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PROGRAMA 
OBJETIVOS: A disciplina tem como objetivo constituir uma visão interescalar sobre políticas 
públicas territoriais que envolvem infraestruturas urbanas e regionais, econômicas e sociais 
a partir dos aspectos ambientais e das particularidades do processo de urbanização 
brasileiro.  
 
JUSTIFICATIVA: As provisões sistemáticas de infraestrutura regional e territorial estatal 
remontam ao início do século XX e foram essenciais para a estruturação do território nacional. 
Consideradas estratégias para o desenvolvimento econômico, essas infraestruturas têm 
interface direta com o processo de urbanização e atualmente apresentam interferências 
diretas nas áreas urbanizadas, nas aglomerações urbanas, nas regiões metropolitanas, em 



assentamentos precários e nas cidades de diferentes portes em todo o território nacional. 
Complementarmente, os aspectos ambientais e os agravantes dos eventos extremos (cheias 
e deslizamentos) têm reposicionado o papel dessas infraestruturas requerendo revisões 
conceituais e técnicas de suas concepções. Nesse sentido, a disciplina pretende 
problematizar esse contexto com a finalidade de construir uma agenda crítica de provisão 
infraestrutural estatal que leve em conta as diferentes escalas de interferências: locais, 
metropolitanas e regionais; urbanas e ambientais; econômicas e sociais. Para tanto, propõe-
se aproximações à diversidade regional, aos agentes financiadores e reguladores, aos 
processos de concepção e avaliação infraestrutural, sua relação com a resiliência urbana e 
ambiental e sua interface com as mudanças climáticas. 
  
CONTEÚDO (EMENTA): A disciplina abordará aspectos teóricos e históricos da infraestrutura 
estatal no Brasil (século XX e século XXI); a influência da infraestrutura na reestruturação do 
território nacional pós-1988; as interferências da infraestrutura nas escalas regional e local; 
as relações entre infraestrutura e mudanças climáticas em casos nacionais e internacionais 
e uma aproximação reflexiva e empírica sobre rodovias, ferrovias, portos e aeroportos. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: A disciplina será desenvolvida em cinco aulas (manhã e tarde), 
de forma concentrada e no modelo de aulas expositivas seguidas de seminários. O objetivo 
é aprofundar em estudos de casos (rodovias, ferrovias, portos e aeroportos) para elaborar 
uma agenda de temas relevantes a serem abordados no debate das infraestruturas 
territoriais. A avaliação final será feita a partir da participação do aluno nos seminários e pela 
entrega de monografia. Os seminários serão estruturados por:  problematização por 
grupo/semana de uma infraestrutura e discussão da respectiva infraestrutura por todos os 
grupos a partir de temas previamente escolhidos. Os problemas, pautas e perspectivas de 
cada grupo deverão subsidiar a elaboração das monografias individuais. A monografia deverá 
ter entre 3.000 a 4.000 palavras, estar apoiada em uma ou mais bibliografias da disciplina e 



tratar de um dos casos abordados em sala de aula e/ou de um dos temas discutidos e/ou de 
casos e temas afins. Data da entrega: 30 dias após o término da disciplina (08/11/2021). 

 
 
PROGRAMA: 
As aulas serão em: 09, 16, 23, 30 de setembro e 07 de outubro. Horário: 8:00h-
12:00h, 14:00h-18:00h. (com uma aula extra de apresentação da disciplina). 
 
AULA 0 - 02/09/2021 
Manhã (9:00h - 12:00h): apresentação da disciplina, metodologia adotada, 
apresentação da bibliografia, divisão de grupos, escolha temática 
 
AULA 01 - 09/09/2021 
Manhã: Aula expositiva: Reestruturação territorial no Brasil e o papel da 
infraestrutura 
Tarde: Seminário Rodovias 
 
AULA 02 - 16/09/2021 
Manhã:  Aula expositiva: Interface entre infraestrutura regional e a escala local 
Tarde: Seminário Ferrovias 
 
AULA 03 - 23/09/2021 
Manhã: Aula expositiva: Mudanças climáticas: as escalas do impacto. Casos 
nacionais e internacionais 
Tarde: Seminário Portos 
 
AULA 04 - 30/09/2021 
Manhã: Aula expositiva: infraestrutura e meio ambiente 
Tarde: Seminário Aeroportos 
 
AULA 05 - 07/10/2021 
Manhã: Apresentação dos resultados dos grupos (Grupos 01 a 03) 
Tarde: Apresentação dos resultados dos grupos (Grupo 04) e Sistematização das 
demandas e perspectivas 
 


